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Energia e Dignidade 

na Adminisfração Municipal 

Não tenho a honra de conheceri pes- 
soalmente. o Sr. Dr. Mouteira Guerreiro, 
assim como o Sr. Fausto Feio de Azevedo, 
respectivamente, Presidente e Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal de Vila Verde, 
o que, no entanto, não me impede de pres- 
tar as minhas homenagens a Suas Ex cias 
pela maneira como desempenham os refe- 
ridos cargos, de conformidade com as res- 
pectivas atribuições de cada um, expressas 
no Código Administrativo baseado na Lei 
n.» 19-Í6, de 21 de Dezembro de 1936, e 
aprovado pelo Decreto-Lei n.0 27,<25 de 
31 do mesmo mês e ano. Sei que Suas 
Ex.cias se têm dedicado» abnegadamente, 
à Administração do Município e que, não 
obstante as receitas municipais serem muito 
limitadas, têm conseguido a realização de 
importantes melhoramentos nos vários 
sectores da Administração Gamaria, entre 
os quais, e com justificada prioridade, os 
referentes ã Urbanização da sede do Con- 
celho ; às Vias de Comunicação, com 
acesso à Cir< ulação de veículos motori- 
zadost à electrificação de freguesias ru- 
rais ; à Construção de edifícios escolares; 
ao abastecimento de água potável, etc, etc 
Todos estes melhoramentos — além de 
outros não mencionados — são de grande 
alcance económico-social e revelam, só 
por si, que a orientação a que tem obe- 
decido a Administração Municipal do 
populoso Concelho de Vila Verde, não 
tem deixado de beneficiar, tanto quanto 
possível, as freguesias rurais, algumas das 
quais só principiaram a sentir os efeitos 
da luz radiosa e acalentadora do pro- 
gresso depois de terem passado dezenas e 
dezenas de anos num ambiente de densas 
trevas e, portanto, esquecidas e despre- 
zadas, situação que, aliás, de forma algu- 
ma poderia continuar a subsistir, sobre- 
tudo porque, além desse procedimento 
perante os mais humildes aglomerados 
paroquiais não dignificar os principais 
responsáveis pela existência de tão fla- 
grante desumanidade, tanto mais que a 
escravatura já não existe em Portugal 
desde o reinado de D. Luís, iniciado no 
ano de 1861. Por isso, quando os bene- 
fícios resultantes da Administração Mu- 

nicipal não forem extensivos aos habi- 
tantes das freguesias menos categorizadas, 
de entre as restantes, proporcionando 
àqueles o conforto e as regalias a que 
também têm direito, essa Administração 
poderá ser feita com mais ou menos ener- 
gia, mas nunca o será com a devida digni- 
dade, circunstância esta que não se veri- 
fica em Vila Verde, motivo por que são 
dignos de merecidos e justos louvores os 
Srs. Presidente e Vice-Presidente, assim 
como os Srs. Vereadores, o que muito me 
apraz registar, porque sou filho duma 
freguesia rural do mesmo Concelho — a 
freguesia de Gomide, a qual muito deve 
ao antigo Presidente da Câmara e meu 
Querido Amigo, Sr. Dr. António dos 
Santos Ferreira, a quem foi prestada, na 
citada freguesia, uma simples mas signi- 
ficativa Homenagem, quando, há anos» 

(Continua na 4 a página ) 

D;. António Quirino 

Duarte Soares 

Na Universidade de Coimbra 
acaba de se formar em Direito com 
a alta clacsificação ds 16 valores o 
novel doutor António Quirino Duar- 
te So.res, filho do nosso particular 
amigo senhor Quirino Torres Soares 
e de sua esposa D- Rosalina da 
Costa Duane Soares e irmão do 
Senhor Dr. Manuel Maria Duarte 
Soares, actualmente secretário de sua 
excelência o Senhor Ministro da 
Saúde e Assistência. 

Dado que o novo Doutor é natu- 
ral da Vila'de Prado e aqui tem 
vivido sempre, não podia o Jornal 
<< O Vilaverdense » deixar de regosi- 
jar-se com a noticia enviando-lhe 
efusivas saudações e parabéns, sau- 
dações e parabéns que queremos tor- 
nar extensivos a seus pais que por 
certo rejubilam de contentamento. 

ar] Chana a atenção 

Esfá a Câmara de Vila Verde 
muifo interessada em dar cum- 
primento ao desejo do Governo 
de que, neste Ano Comemora" 
fivo do 40.o Ano da Revolução 
Nacional, todas as freguesias 
recebam um melhoramento. 

Contudo, apesar das muitas 
obras já feitas e das que estão 
em execução, pode haver alguma 

freguesia, que, por incúria das 
suas autarquias locais, nada te- 
nha recebido ou não executem 
as obras que lhes estão destinadas. 

D IMI m MD 
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A nossa lei civil permite que seja di- 
vidida em 10 parles uma pequena pro- 
priedade dura pai que faleceu e deixou 
6 filhos. Chega-se ao extremo, estúpido 
c ridículo, de se constituir uma nova 
propriedade com 5 metros de cumpri- 
mento por 3 de largura; 15 metros qua- 
drados I Para que serve uma divisSo 
destas se lá não cabem dois bois deita- 
dos ao comprido? Mas a sanha dos li- 
beralistas de hé 100 anos deixou-nos nas 
leis esta e outras heranças. Assim, por 
causa dessa liberdade, a propriedade 
deixada por um pai — propriedade que 
já era pequenina —retalha-se ainda mais, 
mais. Até que ponto ? 

Esta situação, que é geral nos cam- 
pos do Minho, tem várias causas. Uma 
é a pequenez da Província comparada 
com o número dos seus filhos. £' sa- 
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• O pagamento deve ser sempre 
adiantado, 

• Para mudar de direcção envíem- 
-nos sempre SíOO em selos do correio 

bido que o Minho é a Província mais 
habitada do País. Isso verifiea-o qual- 
quer que tenha viajado por outras ferras: 
ao lado das estradas quase se não passa 
um quilómetro que se não encontre uma 
casa; as crianças em cada aldeie são 
muitas; ceda casal tem vários filhos, efe. 

Outra causa é o facto de o Minhoto, 
que deixa a ferra, o fazer muitas vezes 
depois de casado, Raro casa fora; raro 
leva a mulher e os filhos; ele é que vol- 
tará um dia ( às vezes 20 anos após a 
partida ). Enquanto está for», vai man- 
dando dinheiro, que a mulher guarde, 
cam que compra propriedades na terri- 
nha. Resultado : as ferres estão sempre 
caras por haver bastante dinheiro que 
por elas é oferecido. Dinheiro que podia 
(e devia) ser aplicado em negócios mais 
vantajosos. 

Outra causa está em muitos casarem 
demasiado cedo; diz-se: "ainda não foi 
à tropa,, isto é, tem apenas os seus 
20 anos» no máximo, e o rapaz já é ca- 
sado. Isto faz com que á ignorância seja 
como uma geral cortina de nevoeiro; 
ignorância essa em que iiceram os pais» 
ficarão os filhos, e leva a que se viva 
apenas da mera tradição e costume. 
Leva ainda a que se mantenha esta pro- 
priedade (não se venda) porque "era de 
meu pai e já foi de meu avô., quando 
vistas as coisas com mais cabeça, a pes- 
soa devia vender, porque lhe era mais 
vantajoso, no seu caso, aplicar o dinheiro 
em coisa diversa. 

( Contínua na 4," página ) 

Se as não fizerem até ao dia 
31 de Dezembro, perdem o di- 
nheiro concedido pelo Estado. 

Se houver qualquer freguesia 
que não tenha qualquer obra, a 
Junta da Freguesia, o Pároco ou 
qualquer pessoa que se interesse 
pelo progresso da sua terra, de- 
vem dirigir-se aos senhores Pre- 
sidente ou Vice-presidente da 
Câmara, o mais breve possível, 
para que sejam tomadas as devi- 
das providências. 

Aproveite o povo do Conce- 
lho tão boa oportunidade para 
auxílio aos nossos meios rurais 
tão carecidos. Depois não se 
queixem. 

Da sessão da Câmara Municipal 

de Vila Verde, de 27 de Outubro 

Os ourives pedem as mudanças 
das Feiras do Concelho 

Os ourives, em virtude de semnna 
inglesa, pedem que as Dirás de Vila 
Vetde e do Pico de Regulados passem 
para as sextas-feires. A Câmara deli- 
berou não achar oportuno encarar-se 
a mudança da feira. 

Cemitério e caminhos em Gohes 

À Junta pede o subsídio de 4.000$00 
para arranjo do cemitério e dos boeiros 
dos caminhos municipais. A Câmara 
autoriza e subsidia a limpeza dos bueiros 
com 500$00. 

Fonte em Valdreu 

A Câmara, segundo as determin» ções 
dos Serviços de Uibanizsção do Distrito 
de Braga, deliberou mandar executar as 
obres da fonte pública de Santo Antó- 
nio de Mixões da Serra, e encarregar o 
senhor Vice-presidente da Câmara de 
ver qual a fonte que, numa das fregue- 
sias, se poderá cancelar. 

Obras Comemorativas do Ano 40.° 
do 23 de Maio 

Os Serviços de Urbanização do Dis- 
trito de Braga insistem em que as obras 
comparticipadas no plano 40.o da Revo- 
lução Nacional, devem estar concluídas 
em 31 de Dezembro próximo. 

Caso não se possa fazer, devera essas 
verbas ser preposfas para outras obras» 
de modo que em todas as freguesias se 
cumpra a promessa de ferem urna obra 
comemorativa. 

Fonte em S. Miguel de Prado 

À Câmara manda informar a Junta 
da freguesia que foram autorizados os 
trabalhos de reparação da fonte da Gafa» 
que ab-síece os lugares de Colo e Vi- 
lela de Baixo» desde que tenha o caudal 
suficiente. 

Construções no lugar da Bouça» 
VUa Verde 

A Câmara manda embargar as obras 
a fazer-se, no lugar da Bouça, com lotea- 
mento de construção ilegal, intimando 
os proprietários a legalizar a sua situa- 
ção. 

A Câmara pede a execução de obras 
necessárias á Junta Autónoma 

das Estradas 

São essas obras; a abertura desde a 

A propósito das águas do Bestai 

Ex.mo Snr. 

Director dè «O Vilaverdense» 

VILA VERDE 

Ex.mo Snr. 

Largos anos fui professor efectivo 
do Liceu Nacional Sá de Miranda, a 
cujo quadro ainda hoje pertenço na 
situação de aposentado. 

Quando, menino e moço, chegara, 
a Braga (1913), já com três anos de 
magistério liceal, após a saída do 
antigo Curso Superior de Letras, 
oriundo e componente daquele peque- 
níssimo curso (10) dos candidatos de 
1909-1910, a que pertenceu o 
Dr. Leonardo Coimbra, eu muito recea- 
ra a típica humidade de Braga, por 
causa de uma infecção nasal contraída 

nas margens do Tâmega (Amarante) 
onde fora creado, 

Na Avenida Central, em frente ao 
antigo edifício do Liceu, este então 
no edifício dos Congregados onde 
hoje é a sede da Escola do Magisté- 
rio Primário, havia uma loja onde se 
dava a água de Gestal muito recíu- 
mada para as infecções nasais de 
qualquer tipo, 

O facto é que eu, não sei como» 
comecei a melhorar logo visivelmente; 
e a melhorar tanto e tanto que essa 
infecção nasal, que me atormentava 
desde creança e sobre a qual eu já 
consultara especialistas, acabou por 
desaparecer definitivamente. 

Tinha de passar, como se costuma 
dizer 

f Continua na 4 a página ) 

E. N. 307 efé à Portela do Vade, par- 
tindo da Estrada de Ponte do Lima, de 
que depende em grande parte a resolu- 
ção do problemo r, doviário do Concelho: 

A lirapezi das bermas da estrada e 
dos bueiros da E N. 101, na Sede do 
Concelho de Vila Verde. 

Caminho Vicinal em Atães 

A Junta da freguesia de Atães pede 
a reparação urgente do caminho que foi 
aberto a expensas do povo desta fregue- 
sia, que parte do Cominho Municipal do 
Pico a Gomide e que vai ao cruzeiro 
paroquial, precisando de ser empedrado. 
A Câmara informa que está o senhor 
engenheiro encarregado de elaborar o 
projecto. Insista-se também com o se- 
nhor Engenheiro para que o elabore 
com brevidade. 

Obras aprovadas pelo 3.o adicional 
do Plano comernorativo de 1966, 

no Pico» Valbo e Sede 
do Concelho 

Do Governo Civil informa que são : 
Reparação do Caminho da E. N. 

101 (Silvare ) à E. M 531-3 (Mouriz); 
— E. M. 531 (S. Marltnhol ao limite 

do Concelho em Terras de B. uro; 
— Reparação dos arruamentos em 

Vila Verde. 

Caminho de Estrumil 

A Câmara mandou incluir no plano 
de obras a efectuar mais urgeutemeute a 
Construção do lanço entre Estrumil e ô 
E. N. 307 (Gomide). 

Caminho em Gomide 

A Câmara concede à Junta da fre- 
guesia de Gomide o subsídio pedido de 
1.700$00, para alargamento do caminho 
que vai da Escola ao Cruzeiro, e 
2.500$00 para pagamento das obras de 
reparação de outros caminhos. 

Sociais 

Outubro de 1966 — As coisas no 
Rio de Janeiro, isto é, os negócios não 
sorriem para ninguém. Mas os vilavcr- 
denses, se forem procurados, perguntara 
e contam muitas coisas a respeito da 
terrinha. 

Novos Assinantes 

Fizeram a assinatura do único e pe- 
quenino jornal de Vila Verds, «O Vila- 
verdense». os senhores : 

Domingos Pereira da Silva, Armindo 
Pinheiro da Silva, Mário Antunes Lobo, 
naturais de Aboim de Nóbrega, e o 
Snr. João Gonçalves Coelho, da fregue- 
sia de Gondomar, sócio do Café e Bar 
Lavaléns, Avenida João Ribeiro, 19-A 
Telefone 29 6460), no bairro de Pilares, 
todos estabelecidos nesta cidade. Dos 
trêi nobreguenses anteriores, já dei uma 
nota na edição de 11-9-1966. 

Grande alegria para as famílias 

Grande número de vilaverdenses me 
têm confidenciado que tencionam rever 
seus familiares na próxima Primavera. 
A todos tenho pedido que não se esque- 
çam de visitar também "O Vilaverdense,,, 
cujas páginas ficam ao seu dispor. E' 
sempre interessante falar aos portugueses 
da terra que os viu nascer. 

Agradecimento 

O Snr. José Maria Vilela de Sousa 
agradece a nota publicada na edição an- 
terior e envia cordiais saudações psra 
seus familiares e para os insignes Di- 
rector e Redactor dè 'O Vilaverdense». 

Uma prenda para Arcozelo 

E' difícil encontrar português mais 
apaixonado por a sua ferra do que o 
Snr. Alfredo Carmona. O assunto, por 
enquanto» está na estaca zero, mas o 
que é verdade, este arcozelense vem p-c- 
parando ura rico ercizTense, para que 
faça dneção de um relógio à forre da 
nova Igreja de Arcozelo. A égua tanto 
bate, até que fura. e talvez Arcozelo 
ganhe um relógio. Vamos ver... 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Forneceu a relação dos lugares considerados aglomerados 
populacionais relativamente importantes, parcial e total- 

mente isolados, existentes em cada freguesia do Con- 
celho, para a construção de caminhos 

1 — dboim da Nóbrega — Lugares 
totalmente isolados- Bacelo, Bemposta, 
Cabo, Casals de Vide, Cesoieiye, Coste, 
Costa de Zi breiro. Fonte Mulhe, Lom- 
ba, Menlnge, Monte, Outeiro, Peço Juz, 
Poveaduro, Quintão, Reol, Sá, S. Simão, 
Tetrelro e Toj 1. 

2 — Arcozelo — Luiaxes parcialmente 
isolados — Fonte, Hospital e Lousa. 

3 — Lugares totalmente iso- 
lados—Albergaria, Cima de Vila, Outei- 
ral e ScpedeL s. 

4 — Atiães — Lug res parcialmente 
isolados — Cumieiras e Ligo de Baixo. 

Lugares totalmente isolados — Ligo 
de Cime, Ouleiral e Vedro. 

5 — AzSes—Ldgares totalmente iso- 
lados — Assento, Cal/ Fulão e Parreira. 

6 — Barbudo — Lugares totalmente 
Isolados C stelhão, Felgueira-, Igr»ja 
velha, Maranhão, Mó, M^reirol e Pou- 
sada. 

7—Barros—Lugares totalmente iso- 
lados — Caneiro, Portela de Cima, S. 
Martinho, S Pedrinho e Sobrado. 

8 — Cabanelas — Lugares parcial- 
mente isolados — Barreiras e S. Gens. 

Lugares totalmente isolados—Cam- 
po, Espinheira e Gaião. 

9 — Carreiras, S. Miguel — Luga- 
res totalmente isolf dos — Bouça. 

10 — Carreiras, S. Tiago — Luga- 
res totalmente isolados — Brcia, Carca- 
velos, Covilhã, Leiras C óvas, Monte. 
Passado, Penas, Rio Bom, Ronqueiras e 
Vila Chã. 

11 — Cerfãej—Lugares parcialmente 
isolados — Cabrosa, Espaçanfe e Pe- 
dreira. 

Lugares totalmente isolados—Visage. 
12—Codesseda Lugares totalmente 

isolados — Eirós, Passos, Sordedo, Vale. 
Vila Flor e Vilar. 

13 — Coucieiro —- Lugares parcial- 
menre isolados — Barreiros e Vilar. 

14 — Cóvas — Lugares totalmente 
isolados — Bócco, Cernades, Fundevila, 
Furada, Igreja, Laranjeira/ Lobagueira/ 
Quinfães e Venda Nova. 

15 — Dossãos—Lugares totalmente 
isolados—Córo e Esperigo. 

16 — Duas Igrejas — Lugares to- 
talmente isolados — Aldeia, Assento, 
Azedo, Bemposta, Bustelo, Chouscla, 
Codeçal, Corujelra Eiras, Gonfinho, 
Lagoa, Leiras, Outeiro, Pinho, Poço, 
Porrlnhoso, Ribeiro, Santijãe?/ S. Ma- 
mede, Sobradelo e Tonceira. 

17 — Escaris, S. Mamede — Luga- 
ree totalmente Isuladdos—Amprôa, Ca- 
sal de Meto, Monte, Outeiro e Velas. 

18 — Escaris, S. Martinho — Lu- 
gares totalmente isolados—Eirado, Pôja 
e Salgueiral. 

19 — Esqueiros — Lugares totalmente 
isolados — Aldeia e Penas. 

20 — Frtiris — Lugares totalmente 
isolados — Cerdelras e Vale. 

21 — Gêtne — Não tem lugares nem 
total nem parcialmente isolados. 

22 — Goães — Lugares totalmente 
Isolados — Borrainho, Casais, Coura, 
Eitinhas, Monte do Pico. Monte da Ri- 
beira, Ribeira e Sandelhas. 

23 — Godinhaços — Lugares fofel- 
mente isolados — Brofe, Gachadoufe, 
Campelo, Chicães, Igreja, Lourido, Ou- 
teiro, Paço, S. Mamede. Soutelinho, 
Trez Doras, Vila Meã e Vilela. 

24 — Gomide — Lugares totalmente 
isolados Devesas e Outeiro. 

25 — GondiSes—Lugares totalmente 
isolados — Airó, Cachada, Costa, De- 
vesa e Pomar de Lado 

26—Gondomat—Lugares totalmente 
isolados — Amelmoeire, Casais, Igreja e 
Nogueira. 

27 — Lage — Lugares parcialmente 
Isolados — Carregosa. 

Lugares totalmente isolados — Botão. 
28 — Lanhas — Lugares totalmente 

isolados — Barreiros, Cruzes e Lages. 
29 — Loureiro — Lugares parcial- 

mente isolados — Vau. 

30— Marrancos—Lugares totalmente 
isolados — Bouça. 

31 -- Mós — Não tem Ingeres nem 
total nem p rcielmente isolados. 

32 — Moure — Lugares parcialmente 
isobdoa — Aguéla. 

Lugares totalmente isolados — Cara- 
ceira, Carredal, Laranjal, Landeira. Mó 
e Ponelinha. 

33— Novelgilde—Lugares totalmente 
isolados Pedreira e Relriz. 

34 — O/r/Voi—Lugares parcialmente 
Isolados — Veiga. 

Lug-res ti temente isol-dos—Frlende. 
35 — Oriz Santa Marinha — Lu- 

gares fofrlmente isolados—Borrais, B>-r- 
reiro, Cabo Carvalheis, Cortinhas, Es- 
rumil, Pedrogos e B tges. 

36 — Oris, S. Af<£w/—Lugares par- 
cialmente isolados — Boi Morto. 

Lugare» totalmente isolados — Igreja, 
Maz gão. Portela e Rego. 

37 Parada de Gatím — Lugares 
totalmente isolados — Carcavelos. 

38 — Passô Lugares tofalmenie iso- 
lados — Banho, Eiras, Igreja, Nogueira, 
Novo, Passos, Perdelo, S. Lourenço e 
Telhado. 

39 — Pedregais—Lugares totalmente 
isolados Arieiro/ Cristelo/ Paredes, Ri- 
beiro, Romeu e Sabroso 

40—Penascais- Lugares totalmente 
Isolados — Cruz. 

41 — Pico — Lugaress totalmente 
isolados — Bouças, Carreiras, Carves, 
Côfo e Soutelinho. 

42 — Pico de Regalados — Luga- 
res totalmente isolados — Reboredo e 
Ventosa. 

43 — Ponte — Lugares totalmente 
isolados — Cabo, Fonluiscos, Fontelos, 
Certnel e Scrém. 

44 — Portela das Cabras — Luga- 
res tofalmenie isolados — Monte e Por- 
telo de Cima. 

45 — Prado, Santa Maria — Não 
forem considerados lugares total e par- 
cialmente isolados, 

46 — Prado, S. Miguel — Lugares 
totalmente isolados — Aidar, Cachada, 
Costa, Marvão, Marvão, Mendiz, Pelou- 
rinho, Porte, Prado, Presa, Tárrio, Vila 
Nova e Vilela. 

47 — Rio Mau—Lugares totalmente 
isolados — Aveleira, Cabo, Carreiro, 
Ermida, Lameirinhas, Noego e Viso. 

48—Sabariz—Lugares parcialmente 
isolados — Fundevila. 

Lugares totalmente isolados — Rou- 
peiro e Santo Izidro. 

49 — Sande — Lugares totalmente 
isolados — Bouças, Cabo de Vila, Can- 
larinhas, Casai, Lomba, Passos, Penou- 
cos, Qurtes e Vilar. 

50 — Soutelo — Lugares totalmente 
isolados—Codeçoso. Eira Velha e Fon- 
telo, 

51 — Travassos — Lugares total- 
mente isolados — Palmaz. 

52 — Turis — Lugares parcialmente 
isolados — Penedos Altos. 

Lugares totalmente isolados — Car" 
velheis e Regueiras. 

53 — Valbom, S, Martinho — Não 
tem lagares total e parcialmente isola- 
dos. 

34 — Valbom, S. Pedro — Lugares 
totalmente isolados — Campelo, Carva- 
lhais, Cerca, Lage, Laranjeira, Pinheiro 
e Rego. 

55 — Valdreu — Lugares totalmente 
Isolados — Bezeguimbra, Cebminhas, 
Campo, Carrezedelo Casal, Costa, Gou- 
vim, Guarda, Guilhamil, Mixões de 
Baixo, M xões de Cima, Posto Maior, 
Quintães, Roda, Seninha e Uveires. 

56 — Valões — Lugares totalmente 
isolados — Cortinhas, Eafremadouro, 
Igreja, Lama e Premedelo». 

57 — Vilarinho — Não tem lugares 
total e parcialmente isolados. 

58 — Vila Verde — Lugares par- 
cialmente isolados — Carvalhosa. 

Lugares totalmente isolados — Pou- 
sada, Pedome. Quintas, Reguengo e Se- 
vilha. 

PdstelariâBilB 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumautes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros (Tranquilidade» 

Azeitei, Mercearia, VlnSoi, Refrlglrenles, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construçio 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE 

1 fSat*ím tielena Míanta» 
Variedade de Linhos ; — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, ele. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE-Prado Telef. 92147 BRAGA 

Graiss Ge V S; do Plínio 

Comunica-nos João Clímaco Gonçal- 
ves dos :antos, residente no Porto e na- 
tural da Laye que, tendo uma filha pres- 
tes a ser operada, recorreu ã Virgem do 
Alivio e a filha ficou totalmente curada. 
Por esse facto, ele e mais quatro familia- 
res deslocaram-se a pé do Porto até à Se- 
nhora do Santeiro e Senhora do Alívio a 
cumprir a promessa. 

A miraculada chama-se D. Maria de 
Jesus Coelho dos Santos e mora na Rua 
Central de Francos n,0 569 Porto. 

Aniversário (França) 

No dia 2 de Outubro, dia dos Anjos 
da Guarda, fez mais um aniversário o 
nosso prezado assinante em França o Sr. 
António Fernandes da Costa. 

Parabéns e muitas felicidades. 

Notícias do Brasil 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verdê 

Anúncio 

(2.H publicação) 

No dia 30 de Novembro pró- 
ximo, às 10 horas, à porta do 
tribunal desta comarca, na exe- 
cução de sentença com processo 
sumário que Maria de Lourdes 
Araujo Leite, casada, proprietá- 
ria, residente na vila e comarca 
de Amares, move contra Rosa 
de Araújo, viúva, doméstica, re- 
sidente no lugar do Assento, fre- 
guesia de Gibões, concelho de 
Terras de Bouro, desta comarca-, 
António da Ascensão Araújo 
Cerdeiras; Agostinho de Araújo 
Cerdeiras; Manuel de Araújo 
Cerdeiras, todos solteiros, maio- 
res, empregados comerciais resi- 
dentes na rua Jarina N." 289, 
em Marechal Hermes, Rio de 
Janeiro, Brasil; Alzira de Araújo 
Cerdeiras, Arnaldo de Araújo 
Cerdeiras, solteiros, aquela maior 
e este menor, residentes na rua 
dos Remédios à Lapa N." 49, 
rés-do-chão, Esquerdo, da cidade 
e comarca de Lisboa; Alvaro 
Araújo Cerdeiras, solteiro, me- 
nor púbere, residente na rua José 
Augusto Rocha N.» 22, da ci- 
dade e comarca de Setúbal; 
Aurora de Araújo Cerdeiras; 
Maria de Araújo Cerdeiras; e 
José Araújo Cerdeiras, solteiros, 
menores púberes, todos residen- 
tes no já mencionado lugar do 
Assento, freguesia de Cibões, 
concelho de Terras de Bouro, 
desta comarca, que corre pela 2.® 
secção da secretaria deste mes- 
mo tribunal, serão postos em 
praça pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
adiante indicado, os seguintes 
prédios apreendidos àqueles exe- 
cutados: Primeiro) Campo da 
Costeira, no sítio do mesmonome, 
freguesia de Cibões, de lavradio 
e vidonho, descrito na Conser- 
vatória sob o N.0 18 083, a fls. 
14 V,0 do Livro B-47 e inscrito 
na matriz nxstica sob o arf." 663j 
0 qual entra em praça por esc. 
640$00; Segundo) Campo ou 
Leirotos de Enxemil, prédio rús 
tico de cultivo, com oliveiras e 
vidonho, sito no lugar do mesmo 
nome, limites das freguesias de 
Cibões e Gondoriz, descrito na 
Conservatória sob o N.0 48.109, 
a fls. 112 V.0 do livro B-122 e 
inscrito na matriz rústica sob o 
art 0 1.841, o qual entra em praça 
por esc. 1.720$00; e terceiro) 
Campo de Sanoane, de cultivo, 
sito no lugar da Refonteira, fre- 
guesia de Gondoriz, limites de 
Cibões, descrito na Conserva- 
tória sob o N." 48.110, a fls. 113 
do livro B-122 e inscrito na ma- 
triz rústica sob os art.03 1 855, 
1 856, 1.858, 1.875 e 1.876, o qual 
entra em praça por esc. 8 800Í00. 

Vila Verde, 12 de Outubro 
de 1966. 

O Juiz Je Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho 

O escrivão de Direito 
da 2.a secção, 

a) António Monteiro 

(ConíinuBÇão da 4." página) 

Dia 12 — Chegaram aqui notícias da 
descoberta do médico russo, Dr. Igor 
Goldman, que declarou que a mulher 
pode agora conceber sem qualquer con- 
tacto com o sexo oposto. A sua desco- 
berta é uma gracinha, o que motivará e 
descoberta de mais «pílulas» para a falta 
de vergonha. 

Dia 13 — Vários deputados tiveram 
ontem seus mandatos cassados por de- 
creto do Presidente Castelo Branco. 

Dia 14 — No Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, nesta cidade, foram 
solenemente encerradas es comemora- 
ções do 49,o aniversário das Aparições 
de Fátima, com uma grande procissão de 
velas, da qual participaram milhares 
de fiéis. 

Dia 15 — O Ministro da Justiça, 
Dr. Carlos Medeiros Silva, determinou, 
ontem, em Portaria, o recolhimento pe- 
las autoridades competentes e a publi- 
cação de futuras edições do livro do 
escritor brasileiro Nelson Rodrigues, in- 
titulado « O Casamento », por conside- 
rá-lo «subversivo dos nossos sistemas 
de vida cristã e democráticas. Este es- 

w 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verde 

Anúncio 

(2.' Publicação) 

Pela 2.® secção da secretaria 
judicial desta comarca correm 
éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos de Amaro 
Pereira da Mota Lago c mulher 
Augusta Rodrigues Bastos, ele 
empregado do matadouro muni- 
cipal de Braga e ela doméstica, 
residentes no lugar de Pedome, 
desta freguesia e comarca de Vila 
Verde, para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, reclama- 
rem o pagamento dos seus cré 
ditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham ga- 
rantia real na execução de sen- 
tença com processo sumário 
movida por Eduardo Vieira, ca- 
sado, proprietário, da rua de 
Cedofeita N.* 322, da cidade e 
comarca do Porto. 

Vila Verde, 15 de Outubro 
de 1966. 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho 

O escrivão de Direito 
da 2.' secção, 

a) António Monteiro 

crltor, desde muito longe, sempre que 
tem oporfunidede. gosta de fazer anedo- 
tas para os «galegos», como somos aqui 
conhecidos. 

Dia 16 — Agora, como por magia, 
já se fala por aqui em maestros portu- 
gueses, em sinfi nias do século XVII e 
algumas «novidades» mais, o que de- 
monstra que mais vale tarde do que 
nunca. .. Depois dos outros países esta- 
rem engrandecidos e respeitados, Portu- 
gal aparece com alguma coisa, à noi- 
liuha... 

Dia 17 — Chegarem hoje a Bresílie, 
acompanhados de suas esposas, os astro- 
nautas norte-arocrioenos, Neil Arms- 
trong e Richard Gordon, numa «viagem 
de boa vontade» ao Bresll, 

Dia 18 Os astronautas americanos 
chegaram hoje, às lo hora», a esta cida- 
de. sexta-feira, visitarão a cidade de 

C e r v ã e s 

Cervães - Barcelos 

Comunica-nos os C. T. T. ou a 
Direcção do» Correios que de futuro a 
correspondência para esta freguesia será 
dirigida por Barcelos para Cervães onde 
será distribuída e entregue nos domicílios 
em vez de ser procurada em casa do Sr. 
José de Oliveira, como até aqui. 

Pena é que os correspondências não 
sigam como outrora de Prado para Cer- 
vães. 

Bom será que nelas se não fale em 
Prado. — C. 

d/íjjjraziíeifâ 

DE- 

irlo loapiit leim s c.' 

TELEFONE. 22013 BRAGA 

,aàa © aro 

— DE — 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

veias de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

SE VAI 

EMIGRAR. 

...VOE PELA 

Para todas as informações 
dinja-se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARO: 
Rua D. Francisco Gomes. 8 
No PORTO: 
Praça D. Filipa de Lencastre. 3 
Em LISBOA: 
na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c, Emj. 
ou pelos telefs. 5 91 01 e 4 21 10 

A TAP organizou, para si, 
UM ssnviça especial ue ASSISTÊNCIA 

m 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

BOS 



PAGINA TRÊS 

CONTINUA ABERTA 

a Grande Feira das Malhas nas 

e DDS mmmi 
Rua dos Capelistas e Praça Conde Agrolongo — BRAGA 

Estamos gostosamente ao dispor dos nossos estimados clientes) 

para lhes mostrar e vender a preços baratíssimos artigos em 
Malha para Senhora, Homem e Criança, e muitos outros artigos pró- 
prios das nossas Casas de Comércio. 

E assim, com estas nossas FEIRAS, mantemos sempre a coe* 
fiança e a amizade com os nossos estimados Clientes espalhados por 
muitas terras do Minho. 

Procure-nos e verá como o seu interesse será bem recompensado. 
Não tem senão a ganhar e nada a perder. 

Cobertores desde 7$50 a t20$00, Pijatnas para Homem, Senhora e Criança 
desde 15$00 a 120$00. Malhas para Homem, Senhora e Criança, 

desde 35$00 a 150$00. 
Vejam as nossas exposições e os nossos preços, para assim 
terem a confirmação de qu# vendemos B A R A T < !!! 
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Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verde 

Anúncio 

(2.a publicação) 

No dia 17 de Novembro pró- 
ximo, às 10 horas, no tribunal 
desta comarca, na acção de arbi- 
tramento de divisão de cousa 
comum que corre pela 2.a sec- 
ção e que José Dias de Maga- 
lhães e mulher Aurora Oliveira 
e Silva, também conhecida por 
Aurora Pinheiro ou Aurora da 
Silva Pinheiro, proprietários, 
movem contra António Dias de 
Magalhães, viúvo, proprietário; 
e Ana da Rocha Magalhães, sol- 
teira, maior, proprietária, todos 
residentes no lugar da Ribeira, 
freguesia de Moure, desta co- 
marca, serão postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor adiante 
indicado, os seguintes prédios 
pertencentes àqueles autores e 
réus situados na freguesia de 
Moure, desta comarca: Primeiro) 
Leiras da Ribeira, de lavradio e 
vidonho, com água de rega e lima 
da Poça que dentro em si têm, 
que confronta do Norte cora pro- 
prietário e estrada. Nascente com 
a estrada, Sul com herdeiros do 
Teixeira e do Poente com o rio, 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial como parte do 
N.0 47.626, a fls. 66 do livro B- 
121 e inscrito na matriz sob o 
arf 0 1.021, o qual «ntra em praça 
por esc. 10.875$00; e Segundo) 
Casa de morada com um Moinho, 
que confronta do Norte com An- 
tónio da Cunha, Nascente com a 
estrada, Sul com Leiras da Ri- 
beira e Poente com o Rio, des- 
crito na Conservatória como 
parte do N.0 47.626, a fls. 66 do 
livro B -121 e inscrito na res- 
pectiva matriz urbana sob o 
art." 126, o qual entra em praça 
por 2.280$00. Sobre estes dois 
prédios inscreveu-se em vinte e 
um de Julho de 1911 a favor de 
João Maria de Sousa Machado, 
viúvo, proprietário, residente na 
Rua do Conselheiro Eduardo 
Vilaça, da cidade de Braga, o 
ónus real de emfiteuse consis- 
tente no foro anual de 135 litros 
e 56 mililitros (oito Alqueires) 
de pão meado milho alvo c cen- 
teio, com vencimento por dia de 
São Miguel de Setembro e pago, 
livre de contribuição, na casa e 
Quinta do Pinheiro, dele reque- 
rente, na freguesia de Moure, 
desta mesma comarca, com lau- 
démio da quarentena, imposto 
no prédio número 16.989 o qual 
com o número 37.382 formam o 
número 47.626. 

Vila Verde, 4 de Outubro 
de 1966. 

O escrivão de Direito da 2.a jecção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei: — 

O Jaiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho. 

Pico de Regalados 

São Miguel de Prado 

No lugar da Cachada desta popu- 
losa freguesia faleceu, depois de ter 
recebido todos os sacramentos próprios 
de hora da morte, a Senhora Maria Joa- 
quina Barbosa, 74 anos de idade, casa- 
da com Manuel da Moía. Deixou cinco 
filhos, sendo 4 rapazes e uma rapariga, 
encontrando-se três no Canadá e a filha 
e o António encontram-se nesta ferra 
A falecida foi tratada com lodo o cari- 
nho pelo seu marido e pelos seus bons 
filhos que empregaram todos os esfor- 
ços para tratar a mSe o melhor que po- 
diam, por isso sSo dignos da estima e 
veneração de toda a gente. A mãe par- 
tiu para a eternidade abençoando os 
conlinuadores das belas ♦redições da sua 
casa e por isso estamos convencidos de 
que essa bênção há-de contribuir para a 
felicidade dos nossos amigos por quem 
temos muita consideração. 

Ao funeral assistiu uma multidão de 
pessoas que enchia a espeçosa igreja 
paroquial e no mesmo tomaram parte 
dez sacerdotes. Apresentamos sentidos 
pêsames ao viuvo e aos seus filhos, não 
esquecendo o António e o Francisco, 
nosso estimado assinante no Canadá e 
esperamos que Deus tenha junto de si a 
ilustre falecida. 

São Cristóvão 

Ainda se encontra doente o Senhor 
P.e José Maria Barbosa, qne foi pároco 
desta freguesia mais de 50 anos. Já se 
se encontra retido no leito há mais de 
seis anos e durante esta longa doença 
tem edificado os seus colegas e os seus 
antigos part quianos, com a sua perfeita 
resiguação cristã e com a sua entrega 
total à vontade de Deus. Desejamos 
melhoras ao ilustre enfermo e fazemos 
voios eo Senhor para que continue a 
abençoá-lo e a dar-lhe força para sofrer 
a doença que tanto o martiriza. 

— Faleceu, nesta mesma freguesia 
Maria Luisa de Oliveira, viúva de Ji sé 
Joaguim da Rocha, com a idade de 64 
anus. 

Deixou dez filhos, esfanndo dois no 
Rio de Janeiro. Durante a sua doença 
os seus filhos trataram-na coro lodo o 
carinho e empregaram os maiores efor- 
ços para aliviar as suas dores. ReeliZou- 
-se o funeral na igicja paroquial, com a 
assistência de muitas pessoas, e nele to 
maram parte cinco sacerdotes desta re- 
gião. Desejamos o eterno descenso 
para a falecida e apresentamos sentidos 
pêsames aos seus filhos. 

Sande 

Apresentamos os nossos parabéns à 
Camara Municipal por ter incluído no 
plano das obras a realizr com a possível 
brevidade, a construção do C. M. que 
liga a nossa estrada ao caminho muni- 
cipal que vai do Pico de Regalados a 
Gomide. Esperamos que resolvam vá- 
rias dificulda-es que fèm surgido e que 
esta obra tão urgente seja brevemente 
uma coasoladora realidade. Se as enti- 
dades oficiais viessem assistir a um fune- 
ral do lugar de Vilar ou de Quartas, 
em tempo de chuva, veriam a grande 
necessidade desta obra. 

Gomide 

A Junta de freguesia, auxiliada por 
vários amigos desta terra, tem trabalha- 
do para que a electrificação da mesma 
seja brevemente uma realidade. Há dias 
vimos o Senhor Matias Araújo Dias com 
muitas notas do Banco de Portugal para 
entregar à Junta. Essas notas eram a 
generosa oferta de seu filho Adelino 
Araújo Dias, nosso estimado assinante 
e brioso filho de Gomide, para ajuda de 
da electricidade. 

Outro «migo 'do peogresso é o Snr. 
Rocha que está pronto a entregar tam- 
bém a sua generosaíoferta. 

Parabén8'a estes dois amigos e a lo- 
dos os outros que aparecerem e que re- 
gistaremos nestas colunas com maior 
satisfação. — C. 

Assinai e anunciai 

t 0 Vilaverdense» 

A' Margem do Homem 

Valdreu 
Depois de 13 anos de paroqutali- 

dade desta freguesia e a de S. Mar- 
tinho de Valbom, deixoufo nosso 
meio par* ir prestar os seus serviços 
na assistência às nossas tropas no 
Ultramaq o Rev.o P.e Armando da 
Costa, que entre nós deixou profun- 
das saudades nas pessoas bemjforma- 
das e no público em geral. No ren- 
der da guarda na paroquialidade local 
veio substitui-lo o novel sacerdote 
Rev.o P.e João Rodrigues de Sousa, 
a quem cumprimentamos e desejamos 
as maiores venturas no seu apostolado, 

— Por estes dias, precisamente a 
8 de Novembro, passa o l.o aniver- 
sário do trágico desastre ocorrido no 
rio Homem, na passagem desta fre 
guesia para Terras de Bouro, em que 
perderam a vida 6 pessoas. Não fal 
tou nessa altura quem estigmatizasse 
a incúria das entidades responsáveis 
pela solução do problema - a cons- 
trução dum simples pontão - que 
evite a série de desastres semelhantes 
Hoje, como então, porque tudo está 
na mesma, repetimos as perguntas; 
quando se resolverá esse problema ? 
de quem é a culpa de que ele se não 
resolva ? — C- 

S ta Marinha de Oriz 
Vindos de França, chegaram a esta 

terra, em gozo de Férias, os Srs. Da- 
vid Baptista, do lugar de Outeiro, e 
Secundíno Dias, do lugar da Regada, 

— Prosseguem os trabalhos da 
construção dos fontenários nos luga- 
res de Carvalhinhos, Regada, Carva. 
lho e Além. 

— Quando será que os habitantes 
desses e outros lugares, montanhosos, 
somando mais de 200 habitantes, 
estarão ligados ao mundo civilizado 
por meio da estrada já planeada, de 
ligação a Gomide P — C,  

A t â 6 S 

Vida Militar — No dia 2 de Ou- 
tubro chegou a esta freguesia o nosso 
amigo e brioso soldado, que prestou ser- 
viço militar na Província da Guiné, 
como l.o cabo-condutor, cerca de 24 
meses, filho no nosso assinante sr. An- 
tónio José Antunes (Regedor) e da sr.* 
Delfina Augusta Pimenta. 

Este milite r foi abraçado por seus 
pais e grande número de pessoas amigas 

Os rapezes e raparigas desta ferra à 
entrada em casa de seus pais, oferece- 
ram-lhe algumas dúzias de f. guetes e 
ainda as potentes ampliações sonoras da 
casa -ousa & Vilela. 

O povo desta terra, em especial ra- 
pazes e raparigas, através do «Vilaver- 
dense» saúda este militar pela maneira 
corajosa coroo cumpriu o seu dever 
naquela Província da Guiné. 

;-f WgP1'! Í1 
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A Ponte sobre o Rio Cávado 

Vila de Prado 

Obras urgentes em Prado 

Quem as pedirá? 

1 — Prado tem 25 lugares popu 
losos. bõ dois têm fontenários 
públicos e quatro que servem igual, 
mente de bebedoiros a animais. No 
centro mais populoso não há um 
único fontenário, 

2 - Na Praça Comendador Sousa 
Lima é urgente acabar 20 metros de 
calceta. 

3 —TA Avenida da Igreja Nova é 
um velho sonho dos pradenses. 

4 — Dois lugares estão parcial- 
mente isolados. 

5 - Um dos caminhos de maior 
movimento (Portelo-Vila ou Vila Ou 
teiro), está intransitável. 

6 - Um dos grandes lugares da 
freguesia (Carvalhinhos) não tem elec- 
tricidade. 

Que vai ter Prado neste 40.o Ani- 
versário da Revolução Nacional? 

Casamentos 

Em 11 de Outubro consoiciaram-se 
Autónio da Mota Barbosa e Maria 
Joaquina Duarte de Sá. 

— Em 23 de Outubro, António 
de Magalhães Peixoto e Maria Ale- 
xandrina da Costa Araújo, 

Em 30 de Outubro, Valdemiro de 
Macedo Couto e Dulce Izabel Lopes 
Ferraz. 

Os nossos votos de felicidades a 
todos. 

Necrologia 

No lugar de Francelos faleceu em 
2 de Novembro, Florinda Dias Mo 
reira, de 34 anos de idade, filha de 
José Dias e de Maria da Silva Mo- 
reira. Paz à sua alma. 

lUDll li 1700 - 
— Uma légua da cidade de Braga entre 
norte e poente, perto do rio t. évado, em 
sitio plano junto do rtg to que vem de 
Moure, e aqui pouco ob ixo se mele no 
dito rio, tem seu assento a Vila de Prado, 
fundação de el-rei D Af nso o Terceiro, 
que lhe deu foral no ano de 1260, é terra 
pi uco sadia, por haver ;muilas sezões 
c usadas das név as do rio, e de ruins 
éguas; recolhe pouco pão, centeio, n ilho 
miú to, vinho de enforcado, castanha ) 
algum azeite, bastame lenha, boa caço, 
gado e algumas pescas de lumpteins, 
trutas, bogas, esc lhos, aaltnões e eirósi 
tem b. m birro, de que fazem telha e 
louça ordinária, que vão vender por 
toda a província, e obram canos de so- 
breiros por terem muita quantidade des- 
tas árvores Tem 100 vizinhos, poucos 
nobres, com uma paróquia da invoerção 
de Santa Maria dentro da vila, e pri- 
meiro o tinha sido Santiago de Fradelos, 
hoje capela particular, é comenda de 
Cristo e reitoria da mitra, e tem 180 vi- 
zinhos com os da vila. 

Governa-se esta vila por dois juizes 
ordinários, três vereadores e procurador 
do concelho por eleição trienal do povo, 
presidindo-lhes o ouvidor do conde, a 
quem remete cada ano es pautas doa 
juizes nomeados nelas, para que escolha 
os dois que hâo-de servir nele, um mei- 
rinho também de eleição, que serve de 
carcereiro, escrivão da câraera, outro da 
almotaceria, quatro tabeliões, meirinho 
do ouvidor proprietário, juizes dos ór- 
fãos com seu escrivão, fuda da apresen- 
tação do conde, e só sua majestade provê 
o ofício de escrivão das sisas. Tem ca- 
pifão-mór o sargento-mór, com quatro 
companhias da ordenança fora a do 
couto de Manhente. Todas as quintas- 
feiras de quinze em quinze dias tem feira, 
Desta terra querem alguns fosse natural 
João das Regras, chanceler-mór do Rei- 
no em tempo de el-rei D. João, o pri- 
meiro, e tronco da casa Cascais, o qual 
reduziu a livros a ordeneção que depois 
pôs em melhor forma o giande Pedro 
Barbosa, natural de Caminha, por man- 
dado de Filipe II. 

de "O Comércio do Porto* 
de Outubro de 1866 

de 26 

Grave desastre de viação em Vila Verde 

Cerca das 19 horas do dia 2 de Novembro, 
no lugar da Bouça, da freguesia de Vila 
Verde, quando vinha em biciclêta, à sue 

JLvJP1 Ál 
A Maquina de Costura 

de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagamento 

Agente no Concelh > de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32 147 

mão, foi colhido gravemente, Abel An- 
tónio B. Caridade de quinze snos, que 
te dirigia à Casa onde trabalha na Pas- 
telaria Bar Vilaverdense. 

Apesar da estrada estar sinali- 
zada perto do local do acidente por 
per go de areie, o automóvel que causou 
o sinistro conduzido pelo motorista Fer- 
nando da Silva, em manifesto excesso 
de velocidade, como costuma, apanhou 
o p bre ciclista, que dizem vir à sua 
mão. projectando e causando-lhe gra- 
víssimos ferimentos nas pernas e no 
crâneo. 

O sinistrado foi socorrido no Hospi- 
tal de Vila Verde, mas dada a gravid de 
dos ferimentos foi aconselhado o seu in- 
ternamento no Hospital de S. Marcos 
de B ega. 

E' preciso acabar com estes excessos 
de velocidade, comprovados pelos fre- 
quentes esbarramentos. 

NXN 

O Nitrato de Cálcio 

um adubo que fez as suas provas 

Todo o mundo sabe desde há muito que a mineralização da matéria orgâ- 
nica do solo acaba na formação do citrato de Cálcio e que é só principalmente 
sob esta forma que as raizes absorvem o azoto indispensável à alimentação da 
planta. Mas a mineralização do azoto orgânico é mais ou menos longa e in erta 

e raramente corresponde ao ritmo das necessidades da planta que se situam em períodos vegetativos bem 
determinados e normalmente mais curtos. 

Não exigindo transformação microbiana prévia o Nitrato de Cálcio tem uma acção muito 
rápida na presença de um mínimo de humidade; está aí a sua principal vantagem além de ser o adubo 
azotado mais barato no mercado. O seu emprego será então justificado cada vez que o agricultor esteja 
em dificuldade para assegurar às suas culturas uma alimentação azotada conveniente e oportuna e que 
deverá resolver-se a fazer uma intervenção urgente. Só o Nitrato de Cálcio permite essa urgência. 

Podem citar-se por exemplo os casos: 

— Dos agricultores em atrazo no espalhamento do azoto, o que acontece frequentemente 
em muitas regiões do nosso Pais. 

— Os períodos de secura quando aos adubos amoniacados falta água para nitrificar normal- 
mente. Os nitratos podem ser utilizados pela planta com um mínimo de água, algumas, 
vezes simplesmente sob o efeito de grandes orvalhos, também frequentes em muitas regiões 

— Espalharaentos tardios num período de vegetação avançada a fim de impelir a uma maior 
produção hortícola ou pascícola, 

— Nas terras frias, fartas de água cedendo lentamente ao sair do Inverno o Nitrato de 
Cálcio é de grande utilidade depois de postas a seco. 

À luz de alguns destes exemplos pode dizer-se em ccclusão que o Nitrato de Cálcio continua 
a ser «o adubo-remédio» por excelência. Permitindo recuperar o tempo perdido faz, plenamente a 
prova da sua muito grande eficiência. 

Portugal produz o necessário e exporta mais de 10.000 toneladas por ano, 

( Adaptação de « Argus» ) 
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Quinzenário Regionalista 

Energia e Dignidade 

(Comtnuação da /," página) 

lá foi inaugurado o confortável edifício 
escolar, melhoramento para o qual muito 
contribuiu, na qualidade de Presidente da 
Câmara, aquele ilustre Vilaverdense, ou- 
tro tanto sucedendo com a via de acesso 
do Pico a Gomide. Ainda quanto a este 
e a outros melhoramentos em curso, refe- 
rir-me-ei noutra oportunidade, porque 
não me julgo no direito de abusar do bom 
acolhimento que neste jornal me tem sido 
dispensado pelo seu Venerando e presti- 
gioso Director, Rev. Cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva, e pelo seu ilus- 
tre Redactor, Rev. P.' Severino P. Fer- 

nandes. E nesta ordem de ideias, apenas 
acrescentarei que as minhas considerações, 
referentes à Administração Municipal,, so- 
mente obedecem ao imperativo do meu 
sentimento de jusitça e de imparcialidade, 
uma vez que. por temperamento e por 
educação, nunca me habituei a proceder 
de outra maneira, sem, todavia, me trans- 
formar em adulador, fingimento que nunca 
usei para mascarar qualquer acto da mi- 
nha vida, quer profissional, quer parti- 
cular. 

Guimarães, 
Outubro de 1966 

Mário Meneses 

3 JLJfega4wMi<Vi>. T. jKm 

Notícias do Brasil 

Várias notícias ocorridas no mês de Outubro 

(Do nosso Correspondente ARMINDO DE FARIA) 

Rio de Janeiro, 1 — No município 
de Mege, Estado do Rio de Janeiro, 
explodiu uma oficina de encartuchamen- 
to de dinamite, causando a morte de 9 
operários, [sepultados ontem ontem à 
noite em caixões feitos por seus colegas 
de trabalho. 

Curitiba — Estado do Paraná, 2 — 
Este correspondente chegou hoje a esta 
Capitel, a convite dos Minhotos aqui 
radicados, de todos recebendo fidalga 
acolhida/ principalmente pelos patrícios 
interessados em adquirir a sede da nova 
instituição luso-brasileire : Centro dos 
Portugueses. 

Dia 3 — Há nesta cidade apenas uma 
instituição luso-brasileire/ a Sociedade 
Portuguesa Beneficente, que aliás nada 
tem de beneficência e sim de desportiva. 
Aliás os portugueses, nesta cidade, ape- 
sar de serem poucos, encontrem-se de- 
sunidos e até se queixam de certa anto- 
rldade portuguesa que — dizem — nem 
sequer sebe fezer um discurso... 

Dia 4 — Este correspondente apesar 
do frio e da chuva, deslocou-sc à cidade 
portuária de Paranaguá, onde em con- 
tacto com alguns portugueses. Descre- 
veu o Vale do rio Inhundiequara, que 
desce da serra do Mar, e que será o 
assunto de breve assunto para "O Vila- 
verdense.. 

Dia 4 — "O Diário do Paraná,, um 
dos maiores jornais deste Estado, dedi- 
cou grande espaço à notícia da eleição, 
por 295 votos, pelo Congresso Nacional 
Brasileiro, do Marechal Artur da Costa 
e Silva, para novo Presidente da Re- 
pública. 

Rio de Janeiro, 5 — Dom Valdir Ca- 
lheiros, Bíspo-Auxlliar do Rio de Janei- 
ro e Vigário Episcopal de Copacabana, 
bateu um longo papo com um cabeludo 
em plena praia de Copacabana, para 
conhecer os problemas e as ânsias da 
Juventude do nosso tempo. 

Dia 6 — Os assuntos de ordem polí- 
tica ocupam, desde há dias, a maior 
parle dos jornais, em face das eleições 
de 15 de Novembro próximo. 

Dia 7 — O "Jornal de Portugal, de 
S. Paulo deu à publicidade o discurso 
de D. Conceição da Costa Neves. Depu- 
tada à Assembleia Legislativa Paulista, 
sob o título: "Porque U Than recusa 
visitar as Províncias Dltran arinas ?. cujo 
assunto revela o grande apreço que a 
Deputada paulista dedica a Portugal. 

Carta de Lisboa 

(Continuação da página) 
Estas são as causas e há talvez outras. 

Ora quem não quer espinhos arranca e 
queima espinheiro, que é a causa deles. 
Pois bem, a Assembleia Nacional faz 
uma lei (a Lei n.o 2 116) que. se fosse 
aplicada, cortava alguns males pelas raiz. 
E' que as propriedades passariam a ren- 
der mais. Com essa lei pretende-se, 
Sr, Agricultor, que as suas 8 proprieda- 
dezinhas, distantes 1 km umas das outras, 
passem a fazer uma só propriedade; 
fariam uma quinta. Vantagens; os gados 
não levavam mela ou uma hora a che- 
gar ao local da pastagem nem perdiam 
pelo caminho as energias que lucraram 
com o pasto; e vaca leiteira daria mais 
leite; não dimorava lento tempo a ir 
para o trabalho, nem nos transportes da 
e para a propriedade, etc. E além do 
mais, a propriedade era muito mais 
bonita. 

(Continua) 

Francisco de Almeida 

Dia 8 — Dom Jaime Câmara, Car- 
deal do Rio de Janeiro, regressou ontem 
de Roma, onde se entrevistou com Pau- 
lo VI. Disse que "nem de leve falaram 
dos acontecimentos ocorridos entre auto- 
ridades militares e o Arcebispo de Olin- 
da e Recife, Dom Helder Câmara,. 

Dia 9 — O "Mundo Português, do 
Rio de Janeiro publicou na íntegra o dis- 
curso da Deputada Paulista D. Concei- 
ção da Costa Neves, na Assembleia 
Legislativa de S. Paulo, a respeito do 
caso U Then (de não aceitar convite 
para visitar Angola e Moçambique) e 
das tristes ocorrências verificadas em 
Kinshasa, no ex-Coogo Belga. 

— Os jornais da Colónia Portuguesa 
dispensaram grandes espaços a declara- 
ções de personalidades Ilustres, quanto 
aos Acordos Luso-Brasileiros. há pouco 
assinadoz em Lisboa.. 

Dia 11 — Maria de Lourdes Bispo 
dos Santos, "Mãe-de-Santo, do Centro 
Espírita "Caboclo Sena Negra.., em Jar- 
dim Meriti, foi assassinada, ontem, pelo 
"bicheiro., José Lourenço Filho, lhe deu 
um tiro nas costas. O "bicheiro,, alfa 
madrugada, em plena sessão espírita, 
teria dito umas gracinhas à«Mae-de-San- 
to>, o mesmo que BRUXA, pelo que te- 
ria sido repreendido pela "mxlegrosa,. 
Em consequência, como coisa muito 
natural nestes centros de magia diabó- 
lica, o gajo respondeu-lhe com um firo... 

{Continua na 2.a página) 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagaram a sua assinatura 

D Josefa Fernandes Pereira (Sou- 
telo), até 11-10-67; José Augusto 
Borges (França), até 10-10-67; An- 
tónio Soares da Silva (S. João da Ma- 
deira), até 20-10-67; D. Maria Lúcia 
Brito Sepúlveda (Guimarães), até 
6-12-66; Arlindo Ferreira Seara (Ul- 
tramar), até 15-9-67; José Cerqueira 
de Sousa (Canadá) até 23-10-67; 
Joaquim Faria (Lisboa), até 10-10-67. 

Cartas que nos escreveram 

De França 

Escreve-nos o Sr. Armindo Lopes 
de Silva, da freguesia de Dossãos, a 
perguntar porque é que da sua terra 
não vêm notícias no jornal. 

Nós respondemos que publicamos 
todas as notícias que cá nos cheguem 
à Redacção pois não as podemos 
adivinhar, mas qualquer pessoa (não 
é preciso ser letrado) pode mandar 
notícias e nós cá as pomos de forma 
a serem publicadas. 

Diz.nos ainda que muitos Vilaver. 
denses vão a sua casa ler o nosso 
jornal e há uns dez que, por seu 
internédio, querem ser assinantes. 
Basta enviar-nos as direcções e logo 
receberão o jornal. 

Votos de felicidade para o Sr. Ar- 
mindo, nosso prezado assinante, e 
para toda a sua Ex,"" família e amigos 
que frequentam a sua casa. 

Do Canadá 

Escreve-nos José Cerqueira de Sousa, 
grande amigo do nosso jornal, natu- 
ral de Aboim da Nóbrega, que nos 
encomenda três recados que gostosa- 
mente satisfaremos: 

= Pagamento da assinatura ( com 
10 dólares). 

— Entregou 10 dólares' para as 
obras do Sameiro, como tem visto 
no nosso jornal. 

= E outros 10 dólares para a 
Igreja Neva de Prado. 

Lamenta, mais uma vez, que na 
freguesia de Aboim da Nóbrega não 
apareça quem envie notícias para o 
jornal em atenção a todos os filhos 
de Nóbrega espalhados pelo mundo. 

Aqui ficam os nossos agradecimen- 
tos ao nosso prezado assinante José 
Cerqueira de Sousa pelas suas opor- 
tunas lembranças. 

Crónica Desportiva 

Decorreram até agora nada me- 
nos de seis jornadas do campeo- 
nato regional oa segunda divi ão 
da Associação de Futebol de Braga 
e os clubes representativos do Con- 
celho de Viia Verde ocupam posi- 
ções muito modestas na tabela 
classificativa o que não se cuaduna 
com a sua categoria. 

Ningém pode por em dúvida que 
as equipas do Prado e do Vilaver- 
dense não tenham bons jogadores, 
simplesmente há qualquer coisa 
que não está certa e por isso pede- 
-se qne seja vista o mais urgente 
possível para que possa levar estes 
clubes a que têm direito. 

Ousamos perguntar: Se^ 
seus treinadores não est 
de desempenharem tãfewMmga 
ou não têm tempo 
aos seus pupilos éBSBÊBÊÊÊÊÊM 
adquadas? Será qi 
continuam a fave 
adversários ou ser||8MS|i^|||| 
equipas serão mais 

O facto de os ^ WPffffpfiSiig 
sido maus não quer   
r.reinadurcs não tenhan^^^^MMi 
ciente para apresentar e ensinar 
aos seus jogadores as mfSISMI 
tácticas e o melhor jogo que devem" 
praticar. Também não cremos que 
haja má vontade dos jogadores. 

Há sim a falta de sorte que têm 
tido nas suas arrancadas para a ba- 
liza contrária e tenha de aparecer 
sempre ora uma perna salvadora 
ora um apito do árbitro a assina- 
lar uma falta que por vezes não 
existe E. quando assim acontece, 
evidentemente que é a falta de 
sorte e a arbitragem, lado a lado, 
muitas vezes a estragarem um bom 
espectáculo, a ocasionarem que os 
jogadores andem aos repelões uns 
aos outros a causarem discuções 
por parte dos seus adeptos e a 
afundarem cada vez mais um clube. 

Urge portanto que lutem sem- 
pre com a maior das boas vonta- 
des para que a sorte se lembre de 
ajudar também os outros clubes e 
não só os que tem ajudado. E se 
o mal continuar por parte das equi- 
pas de arbitragem, então tomamos 
a liberdade de lembrar que, não é 
com atitudes violentas, isto ao que 
diz respeito aos seus adeptos, mas 
sim por intermédio de exposições 
enviadas à Comissão Distrital de 
Árbitros contando-lhe os erros da 

A propósito das águas do Bestai 

(Contmueção da i a pãginã) 

Eu não sei dizer nada sobre a causa 
da cura, senão o que acabo de dizer. 

A verdade, porém, é que, se há 
muitas estâncias de águas sulfurosas 
no País e embora haja a mania de as 
considerar iguais nos efeitos, iguais e 
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Em 24 de Outubro completaram-se 
dez anos duma das gestas mais herói 
cas dos últimos tempos: o levanta- 
mento da Hungria contra o comunis- 
mo russo. No dia 4 de Novembro 
do ano de 1956 as tropas russas en- 
traram em Budapeste e, mais uma vez, 
a força bruta vencia o fervoroso pa- 
triotismo de um povo que por força 
dos tanques russos que impuseram 
com os seus canhões o silêncio da 
tragédia e da morte. 

= Os católicos de Goa expuseram 
a Sua Santidade o Papa Paulo VI as 
penosas condições em que se encon- 
tram nesse território ocupado pela 
União Indiana, terminando assim esse 
documento de apelação ; «Vosaa San- 
tidade é a nossa força espiritual, a 
força espiritual da palavra que domi- 
na o mundo de Cristo, pelo amor e 
pelo perdão, sim, mas sem renunciar 
à justiça que deve reger os homens 
e os povos mutuamente». 

= Foi criada em França a «Asso- 
ciação Nacional dos Portugueses» 
cujo presidente é Aires de Aguiar, 
associação que pretende prestar rele- 

vantes serviços junto dos imigrantes 
resolvendo-lhes os principais pro- 
blemas 

= A China está disposta a enviar 
milhares de «voluntários» para o Viet- 
name logo que Hanói os peça... O 
nosso povo está preparado para domi- 
nar os Norte-Americanos e decidido 
a continuar a luta, mesmo que ela 
dure mais de cinco ou dez anos, afir- 
mou Ho Chi Minh. 

— A Inglaterra impôs sanções con- 
tra a Rodésia, mas recebe, em contra- 
partida uma sanção que lhe custa 
caro. Até Setembro, segundo revelou 
o chanceler do Tesoiro, esta sanção 
já custou ao orçamento britânico a 
cifra de 12 milhões de libras (760 
milhões de escudos). 

c= Para Governador Geral da Pro- 
víncia de Angola, foi nomeado o 
tenente, coronel Rebocho Vaz. 

= Em Braga fecharam com chave 
de ouro as comemorações do XIII 
Centenário da morte de S. Frutuoso. 

banais, a verdade é que não são abso- 
lutamente idênticas, 

Acionista e antigo Director da 
estância das Taipas, mas sem inte- 
resse material nisso, considero-as 
também, como outro exemplo de águas 
igualmente muito boas: mas diferen- 
tes das do Gestal. 

Sendo, todavia, a razão das acções 
fisiológicas das águas uma incógnita, 
que transcende, por vezes, os conhe- 
cimentos humanos, às vezes numa 
incógnita transitória, como foi o da 
radioactividade em certas águas, eu 
admito, embora sem provas e, por- 
tanto, com uma subjectividade de 
opinião (mas que pode ser, e é, con- 
sequente de uma objectividade de 
efeitos) eu admito, repito, que, há, 
com efeito, muitas águas sulfurosas 
no Pais, mas que nem sempre são do 
mesmo teor; e até que há umas bem 
marcadamente diferente de outras, 

Eu sei que não é fácil levantar 
empresas para o aproveitamento de 
águas sulfurosas; mas as águas do 
Gestal, pelo que se deu comigo, e há 
mais de meio século, e pela história 
de tantos casos, que se citam, e de 
larga antiguidade, precisam de que 
sejam admitidas como umas águas 
sulfurosas de excepção. 

E' certo que não têm sido explo- 
radas industrialmente; mas. o que se 
não fez em dia de Santa Luzia, faz-se 
no outro dia... 

E, como assim o sinto, eu tomo a 
liberdade de vir felicitar «O Vila Ver- 
dense», na pessoa do seu Director, 
pelo artigo que publicou há tempos. 

Creio bem que um dia, esse artigo 
de V, Ex,« marcará história numa 
monografia justa dessas águas. 

...Pelo menos, assim o entende o 
signatário, que tem o prazer de se 
subscrever, com os melhores cum- 
primentos. — Duarte Carrilho 

N. R. - O nosso jornal dirige ao 
Snr, Padre Diogo, autor do artigo, 
todo o conteúdo desta carta. 

equipa de arbitragem feitos no de- 
safio a que a exposição se refere, 
isto o que diz respeito às suas 
direcções. Não só devem ser cas- 
tigados os clubes e jogadores como 
também ser as equipas de arbi- 
tragem quando merecem, embora 
os clubes e os jogadores por vezes 
sejam castigados sem haver razão 
Mas a palavra do árbitro vale mais 
do que cem palavras de homens 
honestos e verdadeiros. 

No campeonato distrital de ju- 
^a Associação de futebol de 

íilaverdense bateu no seu 
e aguerrida equipa 

_ o Prado, também 
HBHMKWSSSk, ganhou ao Se- 

mm pertencem o Vi- 
 cop| o segundo lugar 
■iBImtiva a dois pon- 

[ue é o guia e o Prado, 
it&ÇBJiaáÍ«igar a três pontos. 

ação do dia 30 

fcente, 11 pontos; Riopele 
rÍanense; F. C, de Vizela, Espo- 

sende e C. das Taipas, 8; D de 
Fafe, 7; Limianos, D. de Monção e 
F. C. de Fão, 5; Ancora Praia, 3; 
Vilaverdense, 2; D. de Prado e 
Atl. de Valdevez, 1. 

Resultados e classificação; 

Sporting de Braga, 4, Gil Vi- 
cente, 0; Vilaverdense. 1, Espo- 
sende, 0; Prado, 3, Sequeirense, 2, 

* * » 
Sp. de Braga. 3 jogos, 6 pontos; 

Vilaverdense, 3 jogos, 4 pontos; 
Gil Vicente, 3 jogos, 4 pontos; 
Prado, 3 jogos, 4 pontos; Espo- 
sende, 3 jogos, 2 pontos e Sequei- 
rense, 3 jogo», 0 pontos. 

José Igreja 

ÊjsJoWvaàa c5>C\\tv^o\a 

Há na Quinta uma esfolhada, 
O que belas raparigas ! 
A noite corre animada, 
Sobem ao ar as cantigas. 

Venha vinho, venha vinho, 
Venha vinho da videira. 
Diz a velha do cantinho, 
Sempre alegre, prazenteira. 

Nesta noite de luar, 
Vou cantar ao desafio. 
Haja a quem desafiar. 
Sou velha mas tenho brio 

Aparece a concertina. 
Moço toca com primor. 
Vai haver cantiga fina 
Que dá graça, bom humor. 

— Lindas espigas doiradas! 
Lindas, frescas raparigas ! 
Venho ouvir as gargalhadas, 
Venho ouvir vossas cantigas. 

— Sê benvindo, tocador, 
Toca lã um corridmho. 
Toda a vida tem amor, 
Toda a vida tem carinho, 

— Há aqui grande animação. 
Estrelas brilham no céu. 
A Lua em contemplação 
Se cobre com lindo véu. 

— Sou rainha, sou rainha, 
Encontrei o milho rei. 
A sorte que agora é minha 
Não é firme, bem o sei, 

— Quem me trouxe aqui agóra 
Não foi a velha gaiteira. 
Foi esse amor que me adora, 
Que se encontra à sua beira 

— Eu sou velha, já fui nova; 
Já tive graça e beleza. 
Levarei até à cova 
A minha delicadeza. 

Surgem máscaras a par. 
Risos, risos, gargalhadas. 
Têm gosto singular, 
Cã no Minho, as esfolhadas. 

No fim, há dança animada. 
Cada moça tem seu par. 
Esta típica esfolhada 
Hei-de sempre recordar. 

A. S. A. 


